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Do lado do Fundo Mone-
tario Internacional (FMI), 
a questão da dívida externa 
brasileira ganhou uma no-
va importância, o fato de o 
FMI estar negociando um 
acordo com um país com 
pagamentos de juros em 
atraso, pela primeira vez 
desde que a crise eclodiu 
em 1982, esta colocando 
uma pressão extra sobre a 
instituição de "Bretton 
Woods". 

Aliaram-se na pressão 
sobre o Fundo os bancos co-
merciais dos EUA, coman-
dados pelo Citicorp e pelo 
"think tank" do setor, o 
instituto de finanças inter-
nacionais e os representan-
tes dos governos europeus 
e do Japão. A pressão se 
faz sobre a atual estratégia 
da dívida, formulada pelo 
Fundo em 1989 numa res-
posta ao Plano Brady. 

A política oficial do Fun-
do sobre a questão da dívi-
da estabelece que os pro-
gramas aprovados com 
países devedores devem 
contribuir para a manuten-
ção ou restabelecimento de 
relações organizadas entre 
o país-membro e seus cre-
lores. Um técnico ligado às 
legociações disse na quin-
a-feira a este jornal que 

"um pouco de flexibilida-
de" da parte dos brasilei-
ros, em relação à divida ex-
terna, facilitaria muito o 
acordo com o FM1. 

A rigor, o Fundo estabe-
leceu em maio de 1989 duas 
condições para aprovar um 
programa com um Pais 
que esteja atrasado no pa-
gamento dos juros a seus 
credores. A primeira é in- 

terna e determina que o 
Fundo considere seu apoio 
essencial para o programa 
de ajuste daquele país de-
vedor. a segunda é que "ne-
gociações entre o País e 
seus credores ja tenham 
começado e se possa espe-
rar que um pacote financei-
ro consistente com a viabi-
lidade externa será firma-
do dentro de um prazo ra-
zoável". 

Esse, claramente, não e 
o caso do Brasil no momen-
to, e a dificuldade estaria 
aqui na decisão do presi-
dente Collor de Mello de 
não aceitar compromissos 
que seu governo não possa 
cumprir. Isso afasta a pos-
sibilidade de cartas de in-
tenção assinadas mas não 
cumpridas, que foram a 
norma durante o governo 
João Figueiredo 
(1979.1985), o primeiro .a 
enfrentar a crise da dívida. 

O que o FMI chama de 
"flexibilidade", porem. po-
de ser menos do que as car-
tas de intenção não cumpri-
das pelo ministro Delfim 
Netto, no início dos anos 80, 
mas teria de implicar uma 
mudança do discurso do go-
verno Collor sobre a dívida 
externa, e mesmo isso pa-
rece difícil. 

A estratégia do FMI afir-
ma ainda que na promoção 
de relações financeiras or-
denadas, todo esforço será 
feito para se evitar atrasos 
de pagamentos, e só depois 
dessa observação que os 
documentos oficiais da ins-
tituição notam que atrasos 
nos pagamentos aos bancos 
( mas não aos governos tal-
vez tenham de ser tolera-
dos se as negociações conti-
nuarem. 


